Actualidade
As grandes mudanças em alguns estalões no KC

Já todos devem ter ouvido falar num documentário da BBC, aliás, candidato ao melhor documentário de 2008, cujo conteúdo, é a actual canicultura e a forma de criar algumas raças caninas por alguns criadores, tanto no Reino Unido como nos restantes países.
Embora no início não fosse mais que uma “vendetta”, o que interessa, é que devido à astúcia e ao extraordinário trabalho de pesquisa de alguns jornalistas, aliado a uma cumplicidade imbecil e à costumeira ambição do ser humano de querer ser mediático, conseguiram pôr a descoberto e dar conhecimento publico, de algumas situações deveras desumanas e aberrantes, que nada tem a ver com o amor ou dedicação pelos animais, e muito menos com a pureza e preservação de raças caninas.

Até ao aparecimento dos “CAC e CACIB dependentes”, parafraseando um amigo meu, a criação de cães de raça pura, era feita sempre no pressuposto da manutenção das características dessa mesma raça, da sua morfologia e consequente para os fins para que foram cridos, tentando-se aproximar o mais possível os exemplares criados ao seu estalão racial.

Com o aparecimento de leis especificas, algumas delas também aberrantes, em alguns países, na sua maioria do norte da Europa, foi iniciada uma conversão de aspectos de carácter e comportamentais de algumas raças, isto com o fito, de que esses exemplares devido ao seu forte carácter, não fossem irremediavelmente excluídos dessas sociedades.

Com a proliferação de exposições caninas e o crescendo de procura de exemplares de raça pura, passou a ocorrer um novo fenómeno, os criadores dos países com caniculturas mais fortes, começaram a seu belo prazer, a alterar e ditar sentenças não só sobre os aspectos comportamentais e de carácter, mas também em relação à própria morfologia e genética, o mais flagrante dos casos é o da canicultura dos Estados Unidos da América, onde se deram ao luxo de inclusive, recriar como suas, algumas raças milenares de outros povos.
A bem dos “dog shows” e dos seus resultados, começaram então a praticar-se as situações mais caricatas, desumanas e aberrantes que agora foram postas a descoberto, e que nada dignificam a canicultura e todos os seus agentes.
Vem tudo isto a propósito, por a raça Rhodesian Ridgeback também ter sido atingida, e foi atingida, não só porque alguns criadores reunidos em clubes de raça, resolveram adoptar códigos de ética absolutamente desumanos e fundamentalistas, como até, porque ao longo dos últimos vinte anos a raça ter sido completamente desvirtuada.

Fiquei chocadíssimo aquando do World Winner de Berna, no inicio dos anos 90 do século passado, ao constatar que o clube de raça Suíço, cujo presidente tinha sido o também presidente da FCI senhor Hans Muller, detinha a possibilidade de dar luz verde ou não, na emissão de todos os pedigrees de Ridgeback´s na Suiça, só o fazendo no entanto, após inspecção das ninhadas, sendo o criador obrigado, caso estivesse interessado em obter pedigrees para os exemplares nascidos, a destruir de imediato e durante a inspecção, todos os exemplares que o inspector indicasse, na maioria dos casos, porque apresentavam imperfeições, deformações ou ausência de risca, e ou nas coroas, um desnível acentuado ou mais que as duas preconizadas no estalão.
Também alguns dos clubes Ingleses tem no seu código de ética (?), que todos os criadores devem exterminar, imediatamente, todos os exemplares nascidos sem risca ou com má formação da mesma.

Eu, assim como alguns outros, nunca concordámos nem aceitámos tamanha barbaridade, e como tal, fomos olhados sempre por aqueles seres social e humanamente evoluídos, como atrasados sociais, no meu caso pessoal até, como o coitadinho do Mediterrâneo, embora isso como devem calcular nada me tenha afectado, tão pouco alterou a minha opinião sobre o assunto, e principalmente sobre eles.
Até que, chega finalmente um estudo de uma cientista Sueca, inclusive e paralelamente também criadora da raça, que veio fazer luz sobre uma das maiores calamidades da raça, o quisto dermóide, esta doença está em tremenda ascensão, principalmente nos países onde se fizeram mais adaptações do cão original, fazendo de um cão rústico e de forte carácter, um “pet” de companhia sem qualquer utilidade prática. 
Mas o mais grave, é que também descobriram que nos exemplares da raça com ausência de risca, os tais que eticamente (?) se devem abater à nascença, só existe muito remota ou mesmo nulamente, a possibilidade de aparecer o tal quisto dermóide, consequentemente, e tendo em conta, que os chamados “ridgeless” são até muito menos propícios na propagação da doença, todas as sociedades de protecção de animais do Reino Unido, passaram a fazer uma “guerra santa” apoiados na opinião pública, não só aos clubes de raça, como aos criadores, como até, e principalmente, ao Kennel Club, que ratificou os códigos de ética, e ao seu principal evento, o Crufts.
Enquanto eu, e alguns outros criadores, sempre tivemos como principal objectivo, manter os nossos exemplares o mais aproximado possível da antiga “Viking line” do major Vernon Brisley, nos EUA, Canada, Austrália e países nórdicos, começaram a aparecer exemplares que nada tinham a ver com os cães originais, e muito menos, com a morfologia, carácter e funcionalidade para os fins que foram criados.

Para isso, foram buscar a outra vertente dos primórdios da raça, ou seja, como no inicio van Rooyen criou dois tipos de cães com risca, o galgo van Rooyen, e o “cão leão” van Rooyen, morfologicamente e com funcionalidades díspares, tendo singrado o tipo “cão leão”, mais baixo, mais encorpado, com muito maior poder de mordida e de finta, e com um carácter muito mais forte, tendo sido eleito muito provavelmente devido à sua polivalência, o que em África era e é de extrema importância, os Americanos, à sua boa maneira, e mercê de alguns cruzamentos com outras raças e com exemplares ainda existentes do outro tipo, passaram a ter um Ridgeback, versão galgo, sem carácter, sem qualquer poder de mordida, muito aligeirado de peso e de osso, disfuncional tanto para guardar, como, e principalmente, na aptidão natural de caçar e trabalhar em grupo, mas realmente com muito melhores andamentos (dog show oblige). 
Adoptaram-no como o tipo ideal para a raça, no entanto, adoptaram também como características raciais, não as do galgo van Rooyen, outrossim, as características inerentes ao tipo “cão leão”, tendo como resultado, a existência hoje a nível Mundial de mais de 20.000 exemplares, que de Rhodesian Ridgeback só tem a risca e as coroas.

Para além de não estarmos arrependidos, mesmo com todas as contrariedades que daí advieram, na criação de cães da raça “ Rhodesian Ridgeback” com as características originais, agora, e embora interiormente tristes pelas desventuras e mediatização negativa por que está a atravessar a raça, é deveras gratificante saber que a razão esteve sempre do nosso lado, pese embora todas as opiniões tolas, muitas vezes de quem nada sabia, que fomos ouvindo ao longo destes últimos dez ou quinze anos.

Para todos aqueles, que desumanamente aceitaram de forma barbara e sem escrúpulos, que se estipulasse o extermínio de cachorros encantadores e sãos, só porque geneticamente não nasceram marcados de uma forma que os humanos acham perfeita, apetece-me lembrar-lhes uma frase certíssima de um poeta alemão:    
“O cão é o único ser que te quer mais do que tu próprio”
Para todos os outros, que em nome da fobia e vaidade de vencer, desvirtuaram com alguma ligeireza uma das mais nobres e peculiares raças de cães, também lhes quero relembrar a sabedoria do falecido Stig Carlson a respeito da raça:

           “ ... no standard can ever teach you




to understand and judge a ridgeback




only a feeling for, and understanding of,




the idea behind the breed “


